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  Apresentação




  Pitadas Literárias reúne uma seleção de textos do autor que foram disponibilizados na internet de forma isolada. São contos, crônicas, poesias e pensamentos que mais agradaram os interrnautas, tendo vários deles milhares de acessos.




  TRABALHA NEGRO; CANTA E DANÇA 




  Ninguém duvida que foi o negro quem construiu o Brasil. Trazido da África, atravessou séculos montando a engrenagem da civilização brasileira em troca da comida. O trabalho que hoje “dignifica o homem” era tido como humilhante, condição que os “homens bons” jamais poderiam aceitar. E se o negro construiu o Brasil, construiu também Minas Gerais, observação necessária, já que a História insiste em omitir a importância do negro naquele Estado que teve quilombos e monarquia não branca representada por Ambrósio, tendo como súditos negros fugidos das minas e dos engenhos, negros forros, índios “mansos”, brancos pobres (os pés-rapados) e toda uma gama de mestiços. Tal qual Palmares, os quilombos mineiros foram atacados e, tal qual Palmares, foram destruídos com vigor e crueldade.




  No Brasil, além do exercício do trabalho rude o negro desenvolveu pendores para as artes e para as manifestações rítmicas de sua alma, pois sem ritmo não há vida. E fez do canto e da dança um remédio para compensar seus sofrimentos.




  Os cantos de trabalho ainda hoje são chamados de “vissungos”, que se dividem em “boiados”, solo tirado pelo mestre, e o “dobrado”, que é a resposta em coro dos demais. Geralmente os próprios instrumentos de trabalho faziam o acompanhamento rítmico.




  O negro cantava o dia todo. Tinha cantos especiais para a manhã, para o meio do dia e para a tarde. É dos vissungos a origem das tradições dos desafios e repentes.




  As festas religiosas das confrarias de negros e pardos não satisfaziam de todo a vontade de cantar, de dançar e batucar; os cantos de trabalho limitavam-lhes a expressão corporal e a criatividade. Por isso, à noite, com ou sem autorização do “sinhô”, a maior alegria do negro era sua participação no batuque, mesmo proibido, mas que nunca deixou de se realizar.




  Foi na venda que o batuque criou fama.




  Má fama; as maiores reclamações eram sobre as desordens e brigas verificadas com muita frequência. Embora proibido aos pretos e à gentalha, o batuque acabou chegando ora pois, às altas rodas da sociedade de Vila Rica, contrariando orientações da igreja que via de regra franzia a testa e ameaçava com excomunhão; os dançadores formavam uma roda e, ao compasso de uma viola, moviam-se um dançador no centro, que, ao avançar, batia com a barriga em um integrante (geralmente do sexo oposto) que o substituía no centro da roda. Eis aí a granfinagem reproduzindo a umbigada!




  O batuque sobreviveu animando as vendas e as festas de gente pobre. Num determinado momento, passou a ser chamado, pelos ricos despeitados como “forrobodó” (forro: de alforriado; bodó, de bode, cheiro de bode, de preto ou de cabra; cabra era o mestiçado com o negro, e cabrocha a mulher mestiça).




  Como se pode concluir, o batuque, tendo a venda como berço, com sua maravilhosa indecência, onde a fuzarca, as brigas e as insolências, as cabeças quebradas e os derramamentos de fatos (tripas) eram eventos corriqueiros, tornou-se um elemento precioso das raízes culturais brasileira. Deu forró e deu samba!




  Quer saber mais sobre a contribuição desses ancestrais dos brasileiros? Leia Tarcísio José Martins em sua “História de Minas Roubada do Povo”.




  SIGA O TEU CORAÇÃO, MARIANE




  Querida Mariane;




  Outra vez filhinha, vejo-te diante de sobressaltos, e outra vez recorres a mim em busca de uma palavra de conforto. Venho novamente em teu socorro, mesmo não tendo palavras novas que te possam servir de alento, ou algo que possa servir-te de consolação:




  Confia, Mariane, que a mão do destino, embora oculta, traz as soluções na medida exata do necessário para quem se dispõe a viver.




  A vida não se cansa de nos experimentar, como parte do processo do nosso crescimento. Por isso é preciso que sejamos otimistas e resignados, para sairmos de cada prova mais fortes e experientes.




  Fazei o que o teu coração ordenar, filha, mas tenha sempre a Razão como referencial e a Consciência como mediadora. E a este propósito repetirei estes versos, que tomei emprestado a um gênio da poesia (1):




  “Quando o amor chamar, segui-o, 




  Embora seus caminhos sejam agrestes e escarpados; 




  E quando ele vos envolver com suas asas, cedei-lhe,




  Embora a espada oculta na sua plumagem possa ferir-vos;




  E quando ele vos falar, acreditai nele, Embora sua voz possa despedaçar vossos sonhos como o vento devasta o jardim”.




  Não vejo outra coisa em teu caminho, filha amada, a não ser luzes. E digo isto, quem sabe pela milésima vez. Por isso, não me canso de agradecer aos céus por teu considerável desenvolvimento, mas é provável que não aprendestes ainda a avaliar o quanto tens avançado em conhecimento e sabedoria. Portanto, permita-me também repetir os versos que uma grande poetiza nos legou (2):




  “Escuta, alma querida e boa, 




  Perante as aflições que te espanquem a vida,




  Na prova que atordoa,




  Há sofrimento, lágrima e tumulto.




  Embora tolerando o impacto das trevas, 




  Busca enxergar o mecanismo oculto 




  Das tarefas de amor e redenção que levas”.




  Resiste, filhinha; ergue a cabeça, a vida tem que valer à pena! Não olvides que há conquistas, por mínimas que sejam; veja que cada passo dado torna-se um obstáculo superado.




  As palavras que encontrei para o momento são estas, Mariane. Espero que te sejam úteis, e que sobre elas faças ponderações. Mas, se mesmo assim decidires que a vida excluiu-te das possibilidades de voos mais altos, e que não te supriu suficientemente aos anseios da tua alma, corre atrás dos teus sonhos. De minha parte, continuarei velando por ti em minhas preces, pronto para celebrar tuas vitórias e, se preciso for, chorar contigo em teus desabafos.




  1-Khalil Gibran; 2-Maria Dolores 




  FELIZ, NADA MAIS




  Sem querer,




  De repente,




  Olhei para mim




  E vi-me feliz,




  Do nada,




  Sem motivo,




  Sem razão,




  Sem querer.




  Sem querer,




  Sorri de mim,




  Pela graça que é




  Descobrir-se feliz,




  Do nada,




  Sem motivo,




  Sem razão,
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